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Prevendo que alguns ex¬ 
cursionistas visitem esta cida¬ 
de, por ocasião do Congres¬ 
so Regional Algarvio, resol¬ 
veu o sr. Lyster Franco, ace¬ 
dendo ao pedido que nesse 
sentido lhe foi feito, organi- 
sar uma exposição retrospe¬ 
tiva na Escola Industrial e 
Comercial Pedro Nunes, in¬ 
cluindo também alguns qua¬ 
dros seus a oleo e a carvão, 
representando trechos da 
paisagem regional. 

Para esta exposição, que 
já se encontra devidamente 
instalada, obteve o sr. Lyster 
Franco a devida autorisação, 
por despacho ministerial de 
20 do mez passado. 

Graças a esta iniciativa, 
com que plenamente concor¬ 
damos, terão os nossos hos¬ 
pedes ensejo para aprecia¬ 
rem o ensino prático minis¬ 
trado na Escola, cuja exposi¬ 
ção de rendas a malheiro é 
devéras interessante, de visi¬ 
tarem o Museu Marítimo, 
anecso á Escola, e unico em 
seu genero, em todo o paiz 
e o antigo Museu lapidar In¬ 
fante D. Henrique, onde tam¬ 
bém se encontram os magní¬ 
ficos quadros do extinto se¬ 
minário e da residência epis¬ 
copal. 

Todos estes atrativos reu¬ 
nidos aos belos aspetos cara¬ 
terísticos da nossa cidade, 
garantem-nos, como certa, 
uma demorada visita dos ex¬ 
cursionistas. 

Cá os esperamos e serão 
bemvindos. 

Â eiposicío oa Praia da Rucha 
Contrariamente ao que estava 

anunciado não se realisou no dia 
i a abertura da Exposição na Praia 
da Rocha. 

Devido a não estarem concluí¬ 
das as instalações dos produtos in- 
dusiriaes, a exposição só poude 
inaugurar-se no dia 2. 

A secção industrial, acha-se lar- 
gamenie representada. A’ secção 
artística concorreram os seguintes 
artistas : José Malhôa, com duas 
pochades, João Vaz, com dois 
quadros a oleo, Ezequiel Pereira, 
com oito manchas e um quadro, 
Falcão Trigoso, também com vá¬ 
rios quadros, manchas e carvões 
e Lyster Franco, cuja lista expo- 
sicional é a seguinte : Oleo :— 
Mendigo algarvio, Cigana e Velho 
algarvio, (cabeças de estudo) Mou¬ 
ras encantadas,—Entrada de Ibn- 
Ammar em Silves,—Tomada de 
Faro,—Afonso 111 após a tomada 
de Faro,—Conquista de Tavira,— 
O infante D. Henrique em Sa¬ 

gres,—O infante D. Henrique ar¬ 
mando cavaleiro a Gil Eannes,— 
O incêndio e saque de Faro pelos 
inglezes. Fusaiti: Portimão—Boa 
Vista,—Monchique,—Choupana da 
Braz,— Estombar,—Alfarrobeiras, 
—Estoi—Caminho do Rozal—Tre 
cho de João d’Arem,—Estombar 
—Tronco velho,—Monchique, Re¬ 
canto da estrada,—Picota, Covão 
do Seiceiro,—Caídas de Monchi¬ 
que— Trecho do Paraizo—Boli- 
queime—Alfarrobeira da Sauda¬ 
de,—Monchique,—Sobreiras,—Ar 
vores,—Faldas da Picota,—Caídas 
de Monchique—Paraizo—Quéda 
pequena,—Tricho da Mata,—Re¬ 
canto da Mata, e Silves, Margens 
do Áráde. 

Todos estes trabalhos teem sido 
muito admirados, embora os qua¬ 
dros de Lyster Franco, fusaiti, se 
ressintam de instalação apropria¬ 
da. 
-- 

Ministro do Fomento 
Em excursão pelo Algarve, vi¬ 

sitou esta cidade, acompanhado 
pelo dr. Lucio de Azevedo e ou¬ 
tros funcionários do seu ministério, 
o sr. dr. Adelino Monteiro, ilustre 
ministro do Fomento. Saúdamos 
sua ex.a apresentando-lhe os nos¬ 
sos cumprimentos de boas vindas. 

ÇAI^CIONEmo DO j^ovo 
Não posso viver sem ti, 
Sem ti uão posso viver; 
Viver sem ti não é vida, 
Viver sem li é... morrer f 

Sou cego, não de nascença, 
Ceguei apenas le vi; 
Quem ama é cego de amores: 
Sou cego de amor por li. 

Os olhos verdes são falsos; 
São falsos e, no entanto, 
Também S. Pedro foi falso, 
Mas uão deixou de ser santo. 

NOTAS l COUTAMOS 
Capitão João Francisco «le 

Mousa 

A’cerca do passamento deste 
nosso malogrado correligionário, 
esçreve o nosso presado colega O 
Mundo : 

A natural precipitação com que 
são feitas as noticias da ultima hora 
não nos permitiu que prestássemos 
a devida justiça ás grandes qualida¬ 
des morais e de inteligência que fo¬ 
ram apanagio do ilustre capitão de 
infaularia dr. João Francisco de Sou¬ 
sa, que em África perdeu heroica¬ 
mente a vida combatendo pela hon¬ 
ra da bandeira republicaua e pela 
defeza do património nacional. O ca¬ 
pitão Francisco de Sousa era dotado 
de um carater cheio de austeridade, 
de energia e das rnais poderosas fa¬ 
culdades de trabalho, fazendo á cus¬ 
ta do seu unico esforço uma brilhan¬ 
te carreira militar, conquistando 
sempre entre os seus camaradas as 
mais merecidas simpatias. Já no pos¬ 
to de tenente malriculou-se na Uni¬ 
versidade de Coimbra, onde concluiu 
com muito brilho o curso de direito. 
Militar brioso, advogado distinto, o 
capitão Francisco de Sousa, que era 
um velho e sincero republicano, mi¬ 
litou sempre no Partido Republicano 
Portuguez, ao qual no distrito de 
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Beja prestou os mais assinalados ser¬ 
viços, promovendo frequentes confe- 
rencias em que costumava a expôr 
com grande elevação e entusiasmo o 
programa político, financeiro e admi¬ 
nistrativo daquele partido. 

Desempenhando com grande com¬ 
petência e republicanismo o cargo de 
governador civil de Pouta Delgada no 
governo do eminente estadista sr. dr. 
Alonso Costa, o dr. Francisco de 
Sousa gosava naquela iiha da maior 
estima e consideração por parle de 
todos, conseguindo ser eleito senador 
por uma grande maioria de votos. 

A sua morte causou a mais pro¬ 
funda consternação entre os seus nu¬ 

merosos amigos de Beja e Pouta Del¬ 
gada. 

11a pão! 

O sr. ministro do fomento decla¬ 
rou á Camara dos Deputados que 
se verificára já a existência de sete 
milhões de quilogramas de trigo, 
devendo constatar-se a existência 
de mais quantidades importantes 
desse cereal. 

A Gamara acolheu com jubilo, 
como é natural, a declaração go¬ 
vernamental, que responde catego¬ 
ricamente aos tendenciosos mane¬ 
jos dos últimos dias, e nós não po¬ 

demos a proposito deixar de 
aplaudir todas as providencias 
postas em execução para que o 
pão não falte nem em Lisboa 
nem no resto do paiz, só recla¬ 
mando dos srs. ministros unida¬ 
de, firmeza e energia na defeza 
exclusiva do consumidor. Nada 
mais. 

O Imposto de mineração 

Este imposto, em 1914, ren¬ 
deu 69:283^93, sendo 14:8343668 
de imposto fieso e 54:4493625 de 
imposto proporcional. 

O distrito que mais pagou foi 
o de Beja, que deu 35:3433683. 

Um inquérito em Tavira 

O sr. ministro da justiça de¬ 
terminou que a Procuradoria da 
Republica junto da Relação de 
Lisboa mandasse proceder a utn 
rigoroso inquérito sobre o modo 
como os agentes do ministério 
publico em Tavira prestigiaram 
a justiça dos tribunaes fazendo 
cumprir as suas sentenças. Este 
inquérito prende-se com as re¬ 
clamações feitas na Camara dos 
Deputados pelo facto do conse¬ 
lho. de administração dos Cami¬ 
nhos de Ferro do Estado não 
ter executado as obras no sitio 
da Arrancada, linha de Tavira 
a Caceias, nem mesmo cumpri¬ 
do as hastas publicas que lhe 
haviam adjudicado. O sr. procu¬ 
rador da Republica nomeou 0 
delegado de Faro para esse exa¬ 
me. 

O calor 

Depois de alguns dias de tré¬ 
guas, voltou o calor a apoquen¬ 
tar-nos. Não fazia cá falta algu¬ 
ma, mas, como veio, temos que 
grama-lo, como diria o simpati¬ 
quíssimo chefe da Oniao, dr. 
Brito Camacho. 

A Ilha feminista 

As sufragistas não deixam dor¬ 
mir os ingiczes. Resolveram re¬ 
novar as peores façanhas das 
petroleiras : brandindo archotes, 
queimam indiferentemente as ca¬ 
sas e o conteúdo dos recetáculos 
postaes, e, para variarem, em¬ 
pregam o dinamite, como 0 Ra- 
chol. 

Encantadoras creaturas ! 
Os inglezes não sabem como 

hão de ver-se livres de semilhan- 
tes fúrias : multas, cadeia, tra¬ 
balhos forçados, tudo é ineficaz. 

As feministas dizem-se márti¬ 
res e a perseguição aviva-lhes 
naturalmente o entusiasmo. 

O cronista Clément Vautel 
propõe um meio, simples e prá¬ 
tico, de acabar com tal malu¬ 
queira. 

A Inglaterra possue numero¬ 
sas ilhas na Oceania, quasi to¬ 
das desertas, embora de clima 
suportável. Não servem para na¬ 
da; mas podem utilisar-se agora. 

Promulgue o parlamento in- 
glez a seguinte lei : 

Artigo i.°—A ilha de Rama- 
ponulu fica sendo a residência 
das sufragistas condenadas por 
manifestações ou atentados. 

Artigo 2.0—As sufragistas go¬ 
vernarão a dita ilha como enten¬ 
derem, estabelecendo leis a seu 
gosto. 

Artigo 3.°—O governo inglez 
não interferirá ali de modo al- 

FESTAS EM FARO 
Realisam-se no proximo domingo, i2 do corrente mez, as festas nesta 

cidade em sinal de rigosijo pelo restabelecimento do ilustre estadista 
dr. Afonso Costa, prestimoso chefe do Partido Republicano Portuguez. 

PROGRAMA 
A’s 6 horas—Alvorada com musi 

ca e salvas de 21 morteiros. 
A’s 9 horas—Distribuição de bodo 

a 200 pobres nos seus domicilies. 
A’s 13 horas—Cumprimentos ás 

autoridades militares e civis. 
A’s 15 horas—Sessão solene. 
A’s 17 horas—Jugos de foot-ball 

no Largo de S. Francisco pelo Spor- 
ting Club Farense contra 0 da Boa Vis¬ 
ta, abrilhantados por uma filarmónica. 

A’s 20 horas—Iluminações eletrica 
e á veneziana no jardim D. Francisco 
Gomes, concerto peia banda de in¬ 
fantaria 4 das 20 ás 24 horas, e fo¬ 
gos de artificio ao uso do Minho. 



s 

gun: as sufragistas ficam com 
absoluta liberdade de organisar o 
aeu Estado. 

Artigo 4.®—Os homens que ti¬ 
verem opiniões feministas poderão 
instalar-se em Ramaponulu, mas 
sujeitando-se ás leis da ilha. 

Deste modo as sufragistas po¬ 
derão realisar os seus sonhos. Te¬ 
rão um governo, uma administra¬ 
ção, um parlamento, um tribunal 
e até um exercito de saias, se re¬ 
solverem continuar a usar esse tra¬ 
je- 

E nada as impedirá de escolhe 
rem para presidente a sua colega 
Mrs. Panckhurst. 

Viria a cair na peor das anar¬ 
quias a desgraçada ilha ? 

Mas a Inglaterra deixaria aque¬ 
las damas solucionarem livremen¬ 
te as suas questões como enten¬ 
dessem. E em breve seria um fa¬ 
cto consumado a extinção da raça 
das sufragistas. 

EXAMES DE CEGOS 

(estoril) 

Terminaram no dia 17 de agosto 
os exames dos alunos cegos desta 
instituição, fazendo nesse dia exame 
de instrução primaria do 2.° grau, 
na escola oficial de Cascaes 0 aluno 
cego Carlos da Conceição Almeida e 
Silva, de 12 anos, natural de Fer¬ 
nando Pó. 

Nessa escola fizeram este ano 
exames de instrução primaria do l.° 
grau, obtendo distinção, os seguin¬ 
tes cèguinhos: Manuel da Costa, 
de 9 anos, natural de S. João da 
Ponte (Guimarães); Autouio de Oli¬ 
veira, de 10 anos, de S. Miguel de 
Gemeos (Celorico de Basto). 

Ficaram aprovados com a classi¬ 
ficação de bem: Maria de Jesus 
Carriço, de Teixoso (Covilhã); Gra- 
cinda dos Anjos, exposta da Miseri¬ 
córdia de Lisboa; e Antonio Galante 
Júnior, natural da Orca (Fundão). 

1^0 LIOETT PASSOS TvIA.- 

NUEL 

Neste liceu fez exame do 5.° ano 
de francez, obtendo distinção 0 alu¬ 
no Joaquim Nunes Pinto, de Arreo- 
tela (Seixal); Francisco Martins, de 
Vilela Seca (Chaves); fez exame do 
5.° ano de portuguez, ficando apro¬ 
vado. 

A estes atos assistiram 0 sr. 
Branco Rodrigues, fundador do Ins¬ 
tituto e a professora D. Luzia Gui¬ 
marães, que foram felicitados pelo 
reitor do liceu. 

NO CONSERVATORIO 

DE LISBOA 

Neste estabelecimento do Estado 
fizeram exame do 2.° e ultimo ano 
de rudimentos da Escola de Musica, 
ficando aprovados os alunos cegos : 
Francisco Martins, de Vilela Seca 
(Chaves); Francisco Lopes, de Vizeu; 
José Carvalho, de Santa Quiteria de 
Meca (Alemquer); José Correia, do 
Faro; e Serafim Joaquim João, de S. 
Bartolomeu de Messines. 

Fez exame do Curso Geral de 
Piano (2.° ano), obtendo distinção 0 
aluno José Correia, de Faro. 

Fez exames do 2.° e 3.° anos do 
mesmo curso de piano 0 aluno Joa¬ 
quim Nunes Pinto, obtendo em am¬ 
bos distinção. 

Foi tal 0 entusiasmo que os exa¬ 
mes deste aluno causaram ao presi¬ 
dente do juri, 0 insigne artista Rey 
Colaço que resolveu comunicar ao 
sr. Branco Rodrigues, fundador do 
Instituto, c desejo que tinha de dar 
lições especiaes a este aluno, por¬ 
que descobriu nele uma invulgar 
vocação musical aliada a um grande 
talento. 

As lições começaram no dia 9 de 
agosto. 

Ao todo foram feitos dezeseis exa¬ 
mes oficiaes, obtendo-se outras tan¬ 
tas aprovações, com seis distinções. 

Este resultado prova á evidencia 
0 grau de adiantamento do ensino 
dos cégos no nosso paiz. 

O Heraldo aceita, publica e 
agradece todas as informações de 
utilidade publica que lhe sejam en¬ 
viadas. 

O dia estava lindo e fresco, a 
partida fez-se pelas i5 horas no 
gazolina do meu muito particular 
amigo sr. João Ferreira Neto Jú¬ 
nior, que quiz dar-me a honra de 
um cantinho do seu lar e um lo- 
gar á sua meza onde respirei feli¬ 
cidade e bem estar. 

O bote, impelido pelo reflueso 
da maré e da potente força mo¬ 
triz, corria veloz e leve como uma 
gazela, sobre a ria do Vai Formo¬ 
so, e a espuma esteirada que em 
forma de passadeira apoz o barco 
redemoinhava resplandecente e 
cheia de globulos de variadíssimas 
côres que o sol coloria, dava aque¬ 
le quadro deslumbrante um com¬ 
pleto encanto para todos aqueles 
que 0 podessem observar. 

O percurso de mar a fazer era 
pouco mais ou menos de 4 quilo- 
metros, e já muito ao longe da ci¬ 
dade, em mar fundo, principiou-se 
a encontrar bastantes barcos de 
pesca taes como: bateis, caíques e 
lanchas que caminhavam á vela ou 
a remo; uns iam, outros voltavam, 

no silencio ameno do oceano, 
sobre nós uma gavina enorme e 
pardacenta gritou, como a dar-nos 
as boas tardes, obtendo imediata¬ 
mente uma resposta de pensamen¬ 
to uníssono de um ou dois maça¬ 
ricos pernaltas que com o seu gi¬ 
gante e curvilinio bico traçavam 
uma eiró pequena por eles encon¬ 
trada numa aletria de um regato 
que corria junto ao sopé de um 
ilhote. 

Pouco mais além proximo do 
nosso barquinho passaram 2 lan¬ 
chas cheias de morjonas, vinham 
a remo; as pancadas cadenciadas 
e rítmicas dos remos na agua sal¬ 
gada, e o canto melodioso que os 
remadores entoavam e que se re 
percutia em eco por todos aqueles 
mares cheios de ilhotes cobertos 
de murraça e mato, acabaram de 
completar o meu encanto por 
aquele quadro deslumbrante da 
natureza. 

Tinham passado tres quartos de 
hora, estavamos chegados á Ara- 
bia : ali outro espetáculo soberbo 
me estava reservado; na minha 
frente abria-se a boca da barra!... 
O mar estava picado pelo levante, 
as ondas encapeladas e sob um 
rugido ensurdecedor e cavernoso 
jogavam-se á terra de um e de ou¬ 
tro lado daquela boca com toda a 
sua furia; o meu coração quasi que 
deixou de pulsar, um pequeno bar¬ 
co, para tão grande ira, de véla 
em cima, tentava sair barra fóral... 
Que luta então ali vi : o mar de 
um lado ameaçador, grande colos¬ 
so, urrando, espumando e erguen¬ 
do ao ar o barquinho como se fos¬ 
se uma casca de nóz nas mãos de 
uma creança; do outro lado o ma¬ 
rinheiro rude mas valente, era um 
desses homens já encanecidos nas 
aguas do mar, empunhava com 
uma mão o leme e com a outra a 
escóta da véla, estava metido no 
seu fato de oleado, esperava *m- 
pávido 0 momento propicio par a a 
sua passagem e metia sempre e 
sempre o barco para a frente, sem 
medo e como se aquilo nada fosse 
contra ele, conseguindo por fim, 
domando todas aquelas fúrias 
oceânicas, passar para além da bar¬ 
ra onde novamente, certamente 
principiou a entoar o canto monó¬ 
tono e compassado que por neces¬ 
sidade de um pouco mais de cui¬ 
dado tinha interrompido. 

Como estavamos já em terra 
firme, caminhamos logo para a ha¬ 
bitação do sr. Neto; éramos ali es¬ 
perados pela esposa daquele meu 
velho amigo, D. Maria Luiza Neto 
e pelos seus engraçados petizes 
que para mim correram a abraçar- 
me numa alegria doida, cheia de 
vida e prazer, e onde eu esqueci, 
muito feliz, as agruras da vida pas¬ 
sando naquele lar abençoado algu¬ 
mas horas inolvidáveis. 

Honorato Santos. 

csoueiço mm 

O HSHALDQ 

CONTOS E NOVELAS 

A SAUDADE 
(De Paul Janet) 

Saudade! gosto amargo de infelizes, 
Delicioso pungir de acerbo espinho. 

Garrett. 

SAUDADE! SAUDADE! Ima¬ 
gem da existência decorrida! Som¬ 
bra do que já não existe! 

Resonancia debil de alegria e de 
cuidados, de paixões e de empre¬ 
endimentos, quem poderá dizer 
quanta suavidade trazes na hora 
em que tudo resurges em nosso 
espirito ? 

A’ medida que as coisas se afas¬ 
tam de nós tingem-se de tons mais 
suaves e ternos, semelhantes ás 
cores do outono, comoventes, e 
sentimentaes. 

Prefere-se sempre o Passado ao 
Presente. 

Festejam-se, na imaginação, os 
anos de outr’ora, como se festejam 
velhos amigos que encontrássemos 
após demorada ausência. 

Quanto eram agradaveis os pra- 
zeres de então ! 

Esquecem-se os espinhos que 
se lhes misturavam... 

Quanto eram belas essas pai¬ 
xões ! 

Esquecem-se os cuidados arden¬ 
tes com que nos atormentavam. 

Que insignificantes eram esses 
cuidados comparados com os de 
hoje ! 

Olvidamos que também assim 
pensámos quando aqueles cuida¬ 
dos nos afligiam e os comparava- 
mos a outros já passados... 

O coração enche-se de fraqueza 
por esta parte da vida que já vi¬ 
vemos, a imaginação envolve-a 
numa bruma ligeira que dá aos 
factos decorridos uma graça mis¬ 
teriosa e encantadora e nos inspi¬ 
ra a mais terna melancolia. 

Vezes ha em que o proprio Pas¬ 
sado parece reaparecer no Presen- 
te; os fios quebrados reatam-se, 
e recomeçamos, então, o que jul¬ 
gávamos ter acabado para sempre. 

E’ esta uma das maiores alegrias 
da vida. 

Por isto se vê que este debil te¬ 
cido da existência humana tem 
certa solidez e lorça ! 

Lyster Franco. 

GENTE NOVA 

ABRAMOS DE VIM... 

de conserva de azeite em latas de 
15 quilos a preço convidativo. 

Vende a CASA DAS MANTEI¬ 
GAS em Faro. 

Se eu morrer, meu amôr, coitadinho, 
Ha de chorar na minha sepultura, 

E dirá que deixei o seu ninho 
Para da campa viver na tmtura... 

Chorará, sim, bem sei, em gamidos, 
Qual em sonho de atróz desventura, 

E em cruel delíquio dos sentidos 
Talvez beije a terra fria e dura... 

Oh dôce terra amiga, de repouso, 
Onde um nome na cruz, entre flores, 

Será mèu solitário companheiro... 

Ai pudesse ali ver-te, minha querida, 
Teu dôce peito trespassado em dores, 
E reviver de novo a minha vida '.... 

A. F. Rodrigues Júnior, 

Ai 
• • 
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ainda procede quasi como nos tem¬ 
pos da outra senhora. 

As professoras em especial—ha 
excepções honrosas—manifestam 
pelas leis da Republica um conde¬ 
nável desdem, em parte filho da 
própria ignorância, visto que nal¬ 
gumas escolas teem continuado 
com o ensino religioso, exibindo 
santinhos em estampas de vários 
feitios. Cuidado com o ensino das 
creanças que os pais para lá man¬ 
dam e que a Republica quere va- 
lorisadas, inteletual, moral e civi- 
camente pelo menos, é coisa que 
não teem tido. 

Na realidade para formar inteli¬ 
gências e corações honestos e que 
compreendam o regime republica¬ 
no em que vivemos é preciso com¬ 
petência e trabalho. 

Não se é bom professor despre¬ 
zando o ensino em todos os seus 
graus como a lei manda e a socie¬ 
dade exige: E’ preciso fazer traba¬ 
lhar eficazmente quem até hoje 
pouco mais trabalho tem tido do 
que assinar o recibo do ordenado 
que, para esses funcionários, é, 
apezar de pequeno, elevado de 
mais. Vários inspetores teem diri¬ 
gido este circulo sem que—ignora¬ 
mos a causa—dessem as energicas 
providencias que tão momentoso 
assunto reclama. 

Ha freguezias onde as professo¬ 
ras só cuidam da sua casa, des- 
presando a escola a ponto de em 
dezenas de anos não apresenta¬ 
rem um aluno a exame do 2.0 grau. 
Póde isto admitir-se ? As explora¬ 
ções é preciso que terminem. 

Sabemos que o digno inspetor 
escolar deste circulo, sr. F. Am- 
brosio da Silva, funcionário hones¬ 
to, reto e modelar no empenho de 
levantar o nivel mental do seu cir¬ 
culo, está nas disposições de ir 
pondo pouco a pouco isto na or¬ 
dem. S. ex.a ainda fez pouco para 
o muito que tem a fazer e já isso 
foi magoar os calos de alguém. 

Não afrouxe, não trepide sua 
ex.a no caminho encetado porque 
só o inspira um ideal sublime—o 
de redimir o Povo pela Instrução. 

Continui porque o nosso aplau¬ 
so está seguro ! E quanto aos ca¬ 
los e aos despeitos, não se impor¬ 
te. Os cães ladram á lua e a cara¬ 
vana passa. 

Para a frente ! 

CA. 

REM EDI O FKANCÈS 

Até ha alguns mezes, era pro¬ 
fundamente lamentável o estado 
deste circulo, no que se refere ás 
ideias que a maior parte do pro¬ 
fessorado tem da sua nobre e pa¬ 
triótica missão. 

Ha cinco anos que da Rotunda 
sairam os primeiros tiros que trou¬ 
xeram a Republica; ha cinco anos 
que este regimen politico governa 
Portugal, e ainda ás províncias 
não chegou eco desses tiros e pa¬ 
rece que nem compreensão das 
leis das novas instituições. 

Liberdade, Republica, Democra¬ 
cia, são palavras cujo sentido é 
do dominio dos cerebros de muita 
gente que sabe um pouco de lei¬ 
tura; pois a triste verdade é que 
neste circulo escolar de Faro, o 
professorado oficial—o particular 
tem menos responsabilidade e está 
mais afastado da ação do Estado— 

Sm todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DEUGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porto coiaoranda 2 frascos. 

GAZETILHA 

CONSELHOS 
Aos irados tavirenses 

Evitae esses banqnetes, 
Essas báquicas fanções, 
Onde a política hirsuta 
Se deleita em discussões. 

Onde um férvido orador, 
Robespierre de japona, 
Gargantêa a liberdade, 
Mastigando uma azeitona. 

Energúmeno polilico, 
Fazendo castelos no ar, 
E ameaçando o Despotismo 
C’uma faca de trinchar. 

Onde um Malthus debita 
Fanlaslicas teorias, 
Invadindo a vastidão 
Do campo das utopias... 

Socegai, lêdos e calmos 
E resai, sempre, ao deitar, 
Que possa haver o milagre 
Da banda para là voltar I 

Fio de Linho. 

INSTITUTO BRANCO RODRIGUES 

Ntn cego de iaseti(i 
§ae adpire vista 

A pedido do sr. dr. Lago Cerquei- 
ra, presidente da Camara Municipal 
de Amarante, veio para Lisboa, afim 
de ser admitido nesta instituição o 
ceguinho Manuel Ribeiro, de 10 anos 
de idade, natural de Canadelo, da¬ 
quele concelho. 

Antes de dar entrada neste esta¬ 
belecimento de ensino e da benefi¬ 
cência, foi observado no Instituto de 
Oftalmologia, pelo sr. dr. Gama Pin¬ 
to, que declarou que a creança era 
suscetível de cura. 

Ficou, por isso, internada naquele 
Instituto, em 31 de maio, onde so¬ 
freu cinco operações, com tão feliz 
exito que recuperou a vista. 

Saiu em 12 de agosto, completa¬ 
mente curado e regressou á sua 
terra natal. 

Na sua residência, no logar do 
Alportel, em S. Rraz, foi no dia 5 
do corrente mez assassinado com 
dois tiros de revolver o sr.-Anto¬ 
nio Martins Caiado, proprietário 
naquela localidade. 

O assassino, Manuel de Andra¬ 
de, que conta 25 anos, e que. se¬ 
gundo nos informam, é um exce¬ 
lente rapaz, entregou-se á prisão 
logo em seguida ao crime que foi 
feito em sua legitima defeza. 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

Este ano teem sido muito concor¬ 
ridas as sublimes aguas ferreas por 
muitas pessoas do Algarve e Alem- 
tejo. 

A fonte que se acha na encanta¬ 
dora e aprasivel propriedade do sr. 
dr. Agostinho Lúcio e Silva, onde 
se vão tomar essas aguas medici- 
naes, todas as tardes se vê á hora 
do pôr do sol, grupos de pessoas 
sentadas nos bancos de cortiça, e 
outras passeando, gosando da fresca 
briza. 

Não é para admirar uma tal con¬ 
corrência, pois que, muitas pessoas 
veem para aqui doentes, raquíticas 
e sem apetite; e no fim de vinte 
dias ou mais, estão nutridas e cheias 
de vida. Por isso é inesplicavel os 
maravilhosos eleitos produzidos por 
essa agua fresca, que por impulsos 
de verdadeiro entusiasmo das mui¬ 
tas pessoas de terras longínquas 
que para aqui veem, euloam cânti¬ 
cos, (quando restabelecidas) de mais 
pura alegria. 

Quem haverá que não admire tão 
grandes benefícios no meio desta , 
terra ? Se os proprios forasteiros a $ 
quem essa luz benefica tem purifi¬ 
cado extraordinariamente, levam 
bem gravados na sua mente os re¬ 
gistos da bela saude. 

—Além de muitas outras pessoas, 
encontram-se veraneando nesta lo¬ 
calidade, o sr. José de Matos Cava¬ 
co, sua esposa e sobrinha, de S. 
Braz de Alportel; D. Ana do Carmo 
Carvalho, as meninas Maria José o 
Maria Batista Garraoa e os srs. Joa-, 
quini de Matos Garrana e José Gon¬ 
çalves, de Olhão; Joaquim Mendon¬ 
ça, oficial do juizo de Direito do 
Faro; e o sr. José Aboim da Assun¬ 
ção Contreiras, terceiranista de me¬ 
dicina, de Tavira. Espera-se que vi’ 
rà brevemente gosar dos bons ares 
e boas aguas o sr. dr. Agostinho 
Lucio e Silva e sua esposa. Também 
chegará por estes dias o sr. Manuel 
Joaquim de Matos Garraoa, d® 
Olhão. 

—Fixou residência permanente em 
S. Braz de Alportel o sr. Manuel 
Martins dos Santos, relojoeiro, e i®, , 
substituto do atual regedor de 
roquia que sempre desempenhou o ■ 
seu dever com assiduidade e zew j 
para honra e prestigio da Republi- , 
ca. . , 

E’ muito sentida a sua auseneu - 
pelos amigos que deixou na fregue- ( 
zia, tendo sido. um trabalhador ^' 
cansavel na defeza das instituições, 
e cooperando em tudo com ^ 
amigos para expulsão do jesuita Jo- 
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sé Agostiuho Vaz, desta freguezia. 
—Chegou ha poucos dias o reveren¬ 

do prior José Pedro Coelho que veio 
tomar posse desta freguezia com or¬ 
dem do prelado da diocese, cujo 
prior tem dado provas de patriotis¬ 
mo, gosando de muitas simpatias 
era todas as freguezias por onde 
tem andado, e por isso ó necessá¬ 
rio, também, que os paroquianos 
saibam cumprir os seus deveres pa¬ 
ra com ele, visto quererem padre 
na sua aldeia. 

nosso mmm 
-030- 

Acompanhado por sua esposa e 
filho, encontra-se na Praia da Rocha 
o nosso presado diretor sr. Lyster 
Franco, que ali foi iustalar a sua 
«sposição de quadros. 

== Regressou a Portimão o sr. 
Padua Franco. 

= 0 governador civil de Beja 
instou com o governo para serem 
abertos trabalhos públicos naquele 
distrito, afim de atenuar a crise 
porque estão passando as classes 
trabalhadoras. 

= Com sua gentil filha encontra- 
£6 na Praia de Rocha o nosso velho 
amigo e distinto jornalista, sr. Ja¬ 
cinto Parreira. 
= Deixa brevemente o cargo de 

imediato do cruzador Almirante Reis 
o capitão tenente sr. Leger Leite, 
sendo substituído pelo oficial da 
mesma patente sr. Melo Guerreiro. 

= Afim de presidir ao Congres¬ 
so Algarvio está em Portimão o sr. 
Tomaz Cabreira, ilustre economista. 

= Acompanhado de sua esposa e 
filhos está na Praia da Rocha vera¬ 
neando o nosso presado amigo sr. 
Figueiredo, abastado proprietário 
em Olhão. 

= Presidiu á sessão inaugural 
da exposkão, na Praia da Rocha, 
que se efetuou no dia 2, o sr. Pe¬ 
dro de Oliveira Pires, diretor da 
Sociedade Propaganda de Portugal. 

— Com sua família enconlra-se 
em Portimão o sr. Falcão Trigoso, 
nosso presado amigo e colega nas 
lides do ensino, que ali foi instalar 
a exposição dos seus quadros na 
Praia da Rocha. 

= Os iudustriaes de pesca para 
conservas de Vila Real de Santo Au- 
touio telegrafaram ao ministro da 
mariuha pedindo que apresente ao 
parlamento uma proposta de lei al¬ 
terando as taxas de licença da pes¬ 
ca. 

= Estão na Praia da Rocha o sr. 
tír. Luciano Soares e sua esposa. 
= Em goso de férias encontra-se 

em Portimão o sr. Manuel Amado 
da Cunha. 

•=■ 0 sr. Francisco de Barros Mo- 
raes, terceiro oficial da inspeção 
distrital de finanças de Beja, foi 
transferido para idêntico logar na 
inspeção de Faro. 

= Vimos no Casino da Praia da 
Rocha o sr. João Chaves e sua fa- 

' milia. 
= Fomos informados que o capi¬ 

tão tenente sr. Pereira Leite conti¬ 
nua como imediato do cruzador Ai 
mirante Reis, não sendo, portanto, 
nomeado para aquele logar o capi¬ 
tão teneule sr. Melo Guerreiro. 

C.A.H.TEIRJL 
Fizeram anos: 

Domingo, 5—D Lucia Augusta de Assis, D. 
Manuela Vieira Mendes, D. Carolina de Sousa, 
José Eduardo Lucas, Alfredo Marcos o Antonio 
do Carmo Yiegas. 

Segunda feira, 6—D. Maria Libánia Lopes 
Marques, 0. Maria Mercedes Ribeiro de Carva¬ 
lho, JoSo Manuel Avila, Joaquim Magalbies e 
Silva, Joaquim Antonio Pinto e Bento José Gon¬ 
çalves. 

Terça feira, 7—D. Maria das Dores Pessanha, 
D. Luiza Gonçalves Belo, D. Eduarda Antunes 
de Brito, João *do Passbs Pessoa, Antonio Carlos 
de Almeida e Antonio Pereira do Matos. 

Quarta feira, 8 —D. Naria das Dores Nativi¬ 
dade Domingues, D. Joana de Bastos, D. Anto- 
nia Tereza Silverio, major Paulo Gomes, Anto¬ 
nio Cipriano de Sousa, Alberto Meiriobo e o rne- 

«ino João Ediardo Lopes. 
* Quinta feiram, 9—D. Maria da Purificação 

Afonso, D. Eugenia Leite Ribeiro, D. Maria Amé¬ 
lia de Matos, Joaquim Francisco Vieira, Antonio 
franco, Álvaro das Dores Cunha e Matias Go- 

Sexta feira, 10—D. Angela Pereira 
D. Augusta Guimarães Silva, D. Maria 
Freire, José Antonio Rafael, Eduardo 
Carlos Varela e José Quintino de Mendonça. 

Faiem anos : 

Sabado, 11—D. Maria Aatifiia do Carmo 

Pontes, D. Juliana Peres y Domingues, D. Luci- 
lia Lopes Martins, dr. Álvaro Ataide Ramos do 
Oliveira, Eduardo Fernando Costa, Cândido Ma¬ 
nuel da Silveira, João Augusto da Trindade e o 

Antonio José Piloto Capa. 

Casamentos : 

Realisou-so na quinta feira 
da sr.a D. Emilia 

do nosso amigo sr. Antonio 
fessor na Escola Distrital, c 
greman Proença. 

Desejamo-lhes felicidades 

Doentes : 

passada o 
Madeira, filha 
Madoira, pro- 

o sr. Carlos San- 

Na sua casa na Praia da Rocha, enconlra-se 
gravemente enfermo o sr. Ilonriquo de Uivar. 

—Encontram, se quasi restabeleci'os das gra¬ 
ves queimaduras que sofreram, devido ao muito 
zelo do nosso prosado amigo dr. Cândido do Sou¬ 
sa, os srs. Manuel o Toodoro, irmãos do nosso 
amigu sr. José T. d’Almeida Coelho, proprietário 
da fabrica incendiada. 

Aos doontes, desejamo-lhss prontas melhoras. 

Necrologia: 

Devido aos borriveis sofrimentos das 
duras sofridas por ocasião do incêndio na fabrica 
do ar. José T- d'Almeida Coelho, desta cidade, 
faleceram no hospital o sr. José Viegas, de 19 
anos de idade, e a operaria do nomo Raquel. 

A’s familias enlutadas, damos 09 pezames. 

r. 

LIVROS INTIGOS 
Compram-se e pagam-se bem, 

quer sejam livrarias completas, 
ou avulso. 

Carta á Livraria Coelho, 151 
Rua Augusta, 153—LISBOA. 

SSIUDANIES preços modicos 
e coudições vaotojas. 

PENSÃO MODESTA 
Rua Castilho, 9, l.°—Faro. 

r* a íptbncom mais d®20 anos 
«âiiàaiiàlití e em condições de 
assumir a gerencia de uma mercea¬ 
ria, precisa-se. Carla a Abraham 
Sabath.—Faro. 

FOGÃÕ 
VENDE-SE em bom estado, 3 

bocas e torno. Preço, 5$00. 
Rua Rasquinho, 25—Faro. 

Alfaiataria Lisbonense 
RDA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 29 

—Faro— 
DO CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 
casa nesta cidade, encarregando, 

se da execução de obras para homem 
creança e senhora (genero otailleur») por 

preços modicos é com um completo mostruari0 
de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch:c e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras ,são executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteira e completa responsabilidade na sua exe- ^3 
cução. ^ 

FATOS FEITOS PARA HOMEM, DESDE 8$!50 A 20£00 

Vaotomarmedidas o provas a oasa dos clientes ^ 

? * 

AGENCIA DE VAPORES 

Bordeaox, Ilavrc, Liverpool. Génova, Marselha, Pireo. 
New-York dircclo e mais portos dos II. S. A. com trans¬ 
bordo em NeWrYork. 

0 vapor esperado em par a 
tocara'além de Faro cm 

Para mais informações dirigir-se ao agente 
em lodos os portos do Algarve 

José Alexandre da Fonseca 
FARO_ 

lliillliiilliillli: 
COMPANHIA DE SEGUROS 

SÉDE NO POMO 
R. de Santa Tereza, 

End. telegr. SEGUROS-Porlo' 
Telelone, 1.137 

* TurtmAni i suutURUtanunh A \ICTORIA ,H»“! 
SOCIEDADE ANÓNIMA OE 

LIMITADA 

dese 
i Iodas as tida- 
ilas do Paiz 

«Sf? 

CAPITAL, ESC. S00:000$00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEP0S1T0S, ESC. 25:000100 

Seguros de searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas, maquinas debulhadoras, arvoredos,etc. 
Seguros terrestres, marítimos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
e lucros esperados 

DELEGAÇÍO EM LISBOA na RUA DO ARSENAL, 84, l.° 
Telelone, o.° 403 End- teliç, 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos - 
Seguros de cristais—-Seguros contra roubos 

—Seguros postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM IODO 0 PAIZ E CDLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

” JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

’ Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.0, D.° 

LISBOA 

Perfeita Saúde 
para 
a Mãe e para 
a criança 

O estado da saude durante a gravidez 
exerce uma poderosa influencia no 
acto do parto, na saude da mãe 
durante a amamentação e na saude 
futura e bem estar da criança. 

Se durante este período melindroso a 
joven mãe se alimentar com a Emul¬ 
são de SCOTT, que c de facil di¬ 
gestão, ela poderá aturar mais á 
vontade os incomodos do parto, e 
estará mais capacitada a amamentar 
seu filho, e bem assim evitar as 
debilidades que tão frequentemente 
se seguem. 

Durante a amamentação, a Emulsão 
de SCOTT aumenta a segregação do 
leite e evita o enfraquecimento da 
mãe. 

É por isso que a Emulsão de SCOTT 
fornece um alimento natural na forma 
de leite, produz uma nutrição rica 
para o desenvolvimento da criança, 
e ajuda a lançar o fundamento dum 
organismo forte. 

Nem o oleo de fígados de bacalhau, 
simples, nejn outra qualquer emulsão 
tem metade do valor da 

Emulsão 
deSCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
peixe, no involucro, e 
recusai tudo quanto não 
trouxer este sinal de 
genuinidade. 

Todas as Pharmadase Drogarias 
vendem a Emulsão dc SCOTT. 

Representante: A. Y. SMART, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

O HERALDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de maior 
circulação em toda a província do 
Algarve. 

CÂNDIDO OE SOUSA J 
Formado pela Escola da Lisboa a cora os' . 

corsos especiaes da . 

M 

1 

^ tLINICS GERAL.. 

Csoeda/idades : Doenças aos 
othos, boca e dentes 
Dentes artijlciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DE SANTO ANTONIO, 6 
FAKO 

te=4tssHgrn| firrãirlQi V 

fBEHSâS 
Vendem-se duas, para fa¬ 

bricação de azeite, em bom 
estado. Quem pretender, di¬ 
rija-se a Tereza Guerreiro 
Cristo vão, lagar junto ao po¬ 
ço de Almancil. 

UM LINDO INVENTO 
Uma senhora conhecedora de 

uma nova forma para obter foto¬ 
grafias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas 
as explicações para obter o méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.“° Laura Jesns 
Buenos Ayres. Calçada de Ar- 
royos, n.° 71 3.° Esq—LISBOA. 

PRÈLOS 
Vendem-se dois, 

em bom estado. 
Dirigir a esta ti¬ 

pografia. 

A TBIBUHA semanario dos 
professores e amigos da insirução. 

Diretor, Anlouio Figueiriuhas— 
Porio. Secreiario de redação, pro¬ 
fessor Eusebio de Queiroz. A sair 
oo I.° do proximo outubro. Jornal 
pedagógico e da combate, em pról 
do professor primário. 

Preço de assinatura anual 1 escu¬ 
do. Meio ano £50. 

Não se envia a TRIBUNA senão 
a quem pedir a sua assinatura que 
desde já está aberta. Colaboração 
dos nossos primeiros pedagogos. 

Pedidos de assinatura em postal 
a AntODio Figueiriuhas.—Porto. 
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empreza funeraria farense 
DE 

tnmmoo tmtm fmmtfw 

SUCESSOS DE FERMDES & FEEMDE5 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto 
do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 noras. epresentantes : 
em Santa Barbara, 
Loulé, José Martins, 
de madeiras; 6 horas, wn »..<* .wu,, . ,u,...uw --, -- —•--- - - . . _r •, 
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos nossos representante. para p oyiaen- 
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem taonca de 

se enrijam airetamente a esta casa ou represeniain.es, paia scmpic susicuiaiinvo ^ — - 7 — . . 
Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos equalidades, sempre muito sortido e exis^encia. 

HffiffiHttffiffiffiffiHP.ffitSKHf®HSliSÍSiS!S8ISS888i8i8®®®iiiif8S88tli88HS 
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Livros escolares do professor 

DB, BIBEXRO NOBRE 
'B'raiado de Química Klciuentar (8.1 Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22Xi5cm com 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i©5o 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimicas sito metódicamente trnladas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento; 
a parte descritiva é rica na indicaçáo de experiências atraontos e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais da química elementar eslSo cuidadosamente 
tratados em secçio especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçêo dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida A sua primeira publicação em quasi 
todos os liceus e* seminários, no Instituto ludustriail e Comorcial do Porto, e’ em diversas escolas normais, industriais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais (12.* Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREGO, escudos—12&20 

foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame d os livros destinados ao ensino secun- 

dário 
1 liçOes, ... . 
dado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 2G1 do mesmo ano. Foi no- 

Cada 

2S23 

Este compendio, dividido pedagógicamente em 
apresentados no concurso do 1899, e seguirian 
to escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissáo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). e revalidada a sua aprovaç.lo em 1912 pela Portaria de 2 de 
licito é acompanhada de um questionário que substituo a presença de professor e facilita a revisSo das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria 

ter Iogar aplicações numéricas, se encootram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.— P seu método essen- 
cialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as pr < noções exatas da 
física, encontrando-se por isso adaptado nSo sé ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas njrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e 

nas de comorcio e agrícolas. 

Tratado de Física Elementar (io.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—i$8o 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela ComissSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1895 e seguidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela ComissSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.® 192) e revalidada a sua aprovaçSo em 1912 pela Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramente 
acomodada i revisSo geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia comas Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem hs matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida e metódica coleçAo de 277 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Ffsica 
acompanhados da indicaçáo dos artigos da doutrina do texto a que se relerem e das fórmulas empregadas na sua resoluçáo. 

Estas obras, que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisaUas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encontrando-se atualisadas com » ioserçáo das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
ou raios X, das correntes de atts frequenei», dos rádiocoDdutores, da telegrafia sem lio e da rádioacti*idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas numéricas, estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orienlaçío podagógica, tornando-ns simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prático, à dizeipliea do espirito o aos trabalhos do laboralorio. Sáo também livros úteis fóra dos cursos escolares: o amador da fotografia encontra os conhecimentos suficientes 
ceitas e preceitos) para prictipiar a operar cem segurança e bom resultado; o telegrafista 
as pessoas que desejam adquirir aoçôea doe fenómenos da natureza encontram elementos que 
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conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis à sua profissão; e toda9 
satisfazer ás exigências do seu espirito. 

0 que todos 
devem saber 

Está publicado o n.° 8 
desta interessante revista 
semanal. 

Este exemplar é ilustra¬ 
do com uma bela pagina 
literaria, impressa em pa¬ 
pel couché. 

ASS1NATIRA PERMANENTE 

EDITORES 

ALUDA, M1RÀ1Á &S00SA LTD. 
133, Rna dos Poiaes 

de S. Bento, 135 
LISBOA 

EXERCÍCIOS DE ESTILO 
para as Escolas Primarias- 
Temas de Redação e Com¬ 
posição, por Manuel de Me¬ 
lo. E’ um iivrinho indispen* 
savel para todas as escolas 
primarias. Preço, 12 centa¬ 
vos brochado e 16 carto¬ 
nado. 

Livraria Figueirinhas— 
Porto e nas principaes li¬ 
vrarias. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DEI 

MANOEL CABULHO 

-FARO- 

(gonstrução tíc poças ^ricztaitos—Dcntlcnt-se maícriaes gora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. _ 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Tipografia do HERALDO 
■BUA 1.* DE DE2EMBB0 -* FARO 

Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LI¥S9S 

GO 

CD Q 

N'es:e estabelecimento, que é sem duvida o rãé-1 
lhor do Algarve, encontram-se á venda varias-quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


